XVI Domingo Comum C - Monições para a Celebração 2010



Monição Inicial: Jesus entra em casa de Marta e de Maria, como três personagens na tenda de Abraão. É sempre Deus que passa pelo nosso caminho. É Cristo hóspede e peregrino, que aguarda o nosso convite para entrar e ficar. A nós, como a Abraão e aos discípulos de Emaús, compete-nos estar atentos e dizer: «Não passeis adiante, sem parar... sem ficar connosco»... porque todos precisamos de «pão para restaurar as forças, antes de continuar o caminho».  
Acto Penitencial

Senhor, porque tantas vezes nos preocupamos demasiado com as coisas da Vida e perdemos de vista o essencial. Senhor, tende piedade de nós

Cristo, porque muitas vezes acolhemos apressadamente e sem delicadeza os que precisam da nossa palavra e da nossa companhia. Cristo tende piedade de nós.

Senhor, porque no meio das tribulações não sentimos completar-se em nós o mistério da Vossa Paixão. Senhor tende piedade de nós.

Prefácio Comum VII (Cristo, hóspede e peregrino)

Oração Eucarística II

Despedida: Depois do pecado – disse alguém – aquilo que mais impede o proveito espiritual é a ânsia de conseguir algo num tempo determinado. 

Homilia no XVI Domingo Comum C 2010


1. Bem talhada e trabalhada, para o tempo de Verão, esta cena do evangelho! Marta e Maria combinam a hospitalidade, com o serviço concreto e as atenções do coração! Prontidão de escuta e de acção, tempo de contemplação e horas de serviço, exercício da oração e prática da caridade, não são afinal duas coisas que se oponham, na vida do discípulo. Já vimos, no domingo passado, que o levita e o sacerdote, falharam na caridade, obsecados pelo dever de piedade. E hoje vemos que a escolha de Deus, como a melhor parte, acolhido na escuta da Palavra, em  «oração», não nos desvia a atenção do coração em relação ao próximo. Marta e Maria servem Jesus, cada qual, à sua maneira. O que Jesus denuncia não é o serviço de Marta, mas o seu frenesim descontrolado, a ânsia da eficácia, o desassossego interior, que lhe roubam precisamente o espaço para a atenção do coração! 
2. Todos sentimos, hoje, a pressa e a pressão das coisas, das pessoas, dos afazeres. Temos de fazer hoje tudo, como se fosse para ontem! Até a própria caridade para com o próximo anda a contra-relógio. Disse-o com particular beleza o Papa, em Fátima, aos agentes da pastoral social: “Muitas vezes, não é fácil conseguir uma síntese satisfatória da vida espiritual, com a acção apostólica. A pressão exercida pela cultura dominante, que apresenta com insistência um estilo de vida fundado sobre a lei do mais forte, sobre o lucro fácil e fascinante, acaba por influenciar e esvaziar de sentido cristão o nosso serviço. Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que nos dirigem os pobres e marginalizados da sociedade impelem-nos a buscar soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese é absolutamente necessária para podermos servir Cristo na humanidade que nos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de acção”. Ora esta unidade de vida só é possível pela prática da Oração. De facto, “quem reza não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as características duma emergência e parece impelir unicamente para a acção. A piedade não afrouxa a luta contra a pobreza ou mesmo contra a miséria do próximo» (cf. Bento XVI, DCE 37).
3. Queridos irmãos e irmãs: Estamos a entrar, num período de férias. Temos agora uma oportunidade mais distinguida de vivência e convivência. Tudo ficará mais entregue à nossa espontaneidade, às atenções do coração. De facto, as pessoas que recebemos ou as que nos esperam, não precisam de cuidados redobrados ou de cozinhados tecnicamente perfeitos; precisam da atenção do coração. Em tempo de crise, não precisaremos também nós de muitos luxos, para viver ou receber bem. «O luxo da nossa vida humana é, por exemplo, poder receber um ramo de flores. Não é uma necessidade. É um gesto completamente gratuito. É essa a grande experiência humana». E, neste preciso sentido, também «Deus é um luxo» (Edward Schillebeeckx), de que nos podemos sempre dar ao luxo!  

4. Irmãos e irmãs: 
Desfrutai deste período para o repouso e para retemperar as forças do corpo e do espírito. O habitual tempo de férias, no Verão, e em tempo de missão, seja marcado por uma atenção à “vida espiritual”. Seja este o tempo de ver mais longe e mais fundo. E que os nossos corações jamais percam de vista a Palavra de Deus e os irmãos em dificuldade!” Sejam estes, «dias maiores, para uma caridade mais plena»! (Dom Manuel Clemente). 
Oração dos Fiéis - XVI Domingo do Tempo Comum C 2010



P. A Deus, fonte de todas as bênçãos e origem de todas as coisas, confiemos as necessidades do seu Povo, por intermédio do seu filho Jesus:

1. Pela Santa Igreja de Deus: para que saiba acolher todos os homens, venham de onde vierem, tenham a prática que tiverem, e assim dê testemunho de Deus, que nos acolheu em Cristo. Oremos ao Senhor.

2. Pelos que têm especial responsabilidade no governo dos povos: para que promovam o acolhimento, afastem o racismo, e eduquem os homens para a fraternidade universal. Oremos ao Senhor.
3. Pelos migrantes, peregrinos e refugiados: para que sejam sempre acolhidos com ternura, respeitados com delicadeza e aceites com hospitalidade. Oremos ao Senhor.
4. Por todos nós aqui presentes, para que saibamos acolher a presença do Senhor, que nos visita o coração, saciando-nos com a sua palavra e a sua presença. Oremos ao Senhor.

P- Senhor, nosso Deus, Vós que premiastes a hospitalidade de Abraão com o dom de um filho, tornai fecunda e generosa a alegria com que vos queremos acolher nas nossas Vidas. Por N. S. J. C. R/Àmem

Homilia aos Finalistas do Curso de Enfermagem 2010


1. Uma mulher à beira de um ataque de nervos, e uma cena de deitar as mãos à cabeça, em casa de Marta e de Maria! Vai em vinte e um séculos a redacção deste texto, mas Marta, aquela «mulher em apuros», caracteriza bem a agitação e o stress, doença que se prolonga e agudiza neste início turbulento do terceiro milénio! «Marta atarefava-se com muito serviço!», diz o texto. Serviço doméstico, de hospitalidade, a quem chega de surpresa! Marta faz uma tempestade num copo de água e confunde as necessidades vitais de Jesus! Em vez das atenções do coração, Marta desdobra-se no esmero da ementa e em cuidados continuados à volta da mesa!  Jesus domina o stress de Marta, duplicando a chamada pelo nome. «Marta, Marta». Como se Jesus reclamasse apenas um olhar atento, mais do que um serviço tecnicamente perfeito! Maria escolheu a melhor parte. Soube distinguir o urgente do essencial. E sentou-se aos pés de Jesus, para O escutar! 
2. Meus queridos jovens, enfermeiros: Deste texto, podíamos concluir algumas intuições para a prática da vossa futura profissão: 
1º. Vede a prioridade dada no evangelho às atenções do coração de Maria, sobre quaisquer cuidados esmerados da competência doméstica de Marta. De facto, também para vós “a competência profissional é uma primeira e fundamental necessidade, mas por si só não basta. No cuidado dos doentes, e porque se trata de seres humanos, estes necessitam sempre de algo mais que um tratamento apenas tecnicamente correcto: têm necessidade de humanidade, precisam da atenção do coração. Por isso, para vós, além da preparação profissional, requer-se também e sobretudo a «formação do coração»” (cf. Bento XVI, Encíclica «Deus Caritas est», 31). 
Vós sabeis bem – caríssimos enfermeiros - que a relação com o doente é sempre uma relação de pessoa a pessoa e nunca se pode reduzir a um mero acto clínico. Sabeis que a doença é uma experiência que propõe à consciência e à liberdade do indivíduo problemas, sobre o significado global da vida! Por isso é muito necessário que o doente não seja deixado sozinho, diante desses problemas, não seja condenado, por assim dizer, à clandestinidade, mas possa encontrar a presença de pessoas próximas e solidárias! Sabemos que algumas graves decisões que os doentes cultivam, são, frequentemente, devidas também ao facto de estas pessoas não terem encontrado quem possa estar perto delas com uma ajuda, com um conselho ou tão só com um acto de amor. Também a vós, se pede que sejais o veículo de tudo isto! Sede não apenas aplicadores de medicação, mas portadores de consolação, por uma presença de amor, que iluminará a solidão dos que estão a vosso cuidado! 
2º. Em segundo lugar, vede como esta cena do evangelho se pode reproduzir, no vosso preciso contexto de trabalho, entre urgências, emergências, rotinas e cansaços do dia-a-dia. De facto, o trabalho de enfermagem exige um suplemento de austeridade e de espírito de sacrifício, que corre o risco não só de vos gastar, como de vos agastar e desgastar, até ao esgotamento, até ao stress, quer porque quereis dar solução a todos os problemas, quer porque vos cansais ou desiludis, por não poder fazer tudo ou por não haver mais nada a fazer. Em situações assim, é necessário advertirdes para a necessidade de tempo, para cuidardes de vós próprios e da vossa qualidade de vida, através do silêncio, do repouso, da escuta, do estudo, e porque não da oração?! 
Vós sabeis bem que “muitas vezes, não é fácil conseguir esta síntese satisfatória da vida espiritual, com a vossa acção profissional. Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que vos dirigem os doentes podem impelir-vos na tentação de buscardes soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese entre vida espiritual e acção profissional, é absolutamente necessária para poderdes servir Cristo, na humanidade que vos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de acção” (cf. Bento XVI aos organizadores da Pastoral Social, Fátima, 13.05.2010).  Ora, tal unidade e qualidade de vida, não é possível sem a Oração. 
3. De facto, quem pára, escuta e olha e reza, «não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as características duma emergência e parece impelir unicamente para a acção» (Bento XVI, Deus Caritas est, 36). Disso foi exemplo Madre Teresa de Calcutá, que aleava os seus longos tempos de oração à sua enorme coragem de amar e de se dar aos mais pobres, sós e doentes! 
4. Meus caríssimos jovens, enfermeiros: 
Sede, no mundo da saúde, os primeiros a viver a vossa profissão, segundo estas perspectivas, convictos de que este é o vosso modo específico de crescer na liberdade, como dom de si e, portanto, na capacidade de amar e servir a vida dos irmãos!
Contai ainda e sempre com a preciosa ajuda dos vossos pais, que, se não vos dão lições de enfermagem, vos poderão dar princípios de sabedoria de vida, as atenções próprias do amor concreto!
A Humanidade precisa tanto de vós. E a Igreja, a partir daqui, envia-vos em Missão, junto dos que sofrem e que na sua Carne completam o que falta às tribulações de Cristo (cf. Col.1,24)! Sereis felizes se o puserdes em prática! 
Homilia no XVI Domingo Comum C 2004

1. Não é quando se pensa que uma visita desta categoria nos bate à porta, contando naturalmente com a hospitalidade dos amigos. Jesus, o Filho de Deus, ia a caminho de Jerusalém, como peregrino, e faz-se hóspede em casa de Marta e de Maria. Desinstalado, o Mestre ensina pelo caminho, de pé… e ensina em casa, sentado. Ele não se importa, de à porta de casa, ser recebido por uma mulher, de nome Marta. Imaginamos, pelas tradições mais antigas, que não terão faltado ao Hóspede divino água para lhe lavar os pés e um bocado de pão para restaurar as forças. Não demoraria muito e um pouco de manteiga e leite, serviriam de aperitivo até o cabrito estar pronto. 
2. Marta e Maria recebem Jesus, que se torna verdadeiramente «o Senhor» da Casa. Marta está de serviço, abre as portas e põe tudo a funcionar, na cozinha e na limpeza, na decoração e na mesa, enquanto Maria parece fazer as honras da casa, preferindo o papel de dama de companhia e de discípula na escuta do Mestre. Até aqui, não vai mal nenhum. Uma e outra, recebem Jesus, cada qual à sua maneira. E nenhuma das partes, activa ou passiva, na hospitalidade, é a pior. Jesus merece todo o tipo de atenções.
3. O problema é a aflição, a agitação desmedida de Marta que, numa pilha de nervos, faz uma tempestade num copo de água e se excede no reparo a Jesus: «não se te dá que minha irmã me deixe sozinha a servir»? Uma espécie de frenesim e de ânsia, de eficácia e de rapidez, fazem Marta perder o controlo da situação e não perceber o essencial. Não perceber a necessidade e a fecundidade do acolhimento, feito de silêncio, de pausa, de escuta amorosa. Jesus não lhe reprova os dotes e os cuidados da culinária. Mas docemente a chama duas vezes pelo nome, como se a coisa fosse a sério. Como quem diz “Marta, Marta: o caso não é para tanta aflição. E eu tenho todo o tempo do mundo” terá sugerido Jesus. “Por isso, não entres nesse stress. Aproveita a oportunidade de estarmos juntos, que o trabalho não azeda. «Maria escolheu a melhor parte»”. 
4. A melhor parte, não por se ter esquecido dos seus deveres domésticos, mas por ter percebido o essencial. O bem-fazer e o bem-receber não podem roubar o prazer do bem-estar. E Maria soube criar esse espaço de recolhimento e de silêncio, como que erguendo um santuário dentro da sua própria casa, para o Hóspede Divino. Ela está «sentada aos pés do Senhor», tratando de amizade com Ele, ensinando-nos assim o dever de nos sentarmos, num qualquer canto da casa ou do jardim, e de contemplarmos o rosto de Cristo, “estando muitas vezes a sós com Aquele sabemos que nos ama”. Na contemplação, o crente procura aquele que o seu coração ama (Cant.1,7).
 5. São lições de vida, para este tempo que, para ser de férias, para uns, tem necessariamente de ser de maior azáfama, para outros. Mesmo, sem sair de casa, é possível encontrar um lugar à parte e “experimentar a utilidade e a fecundidade do silêncio, um bem que hoje é cada vez mais raro. As numerosas oportunidades de relação e de informação que a sociedade moderna oferece, correm o risco, em certas ocasiões, de tirar espaço ao recolhimento, até de fazer com que as pessoas sejam incapazes de reflectir e de rezar. Que as férias possam ajudar a redescobrir e a cultivar a indispensável dimensão interior da existência humana” (João Paulo II, Angelus, 11 de Julho 2004). Essa é a melhor parte de nós e da nossa vida. Que ela mereça o nosso cuidado e a nossa preferência. 
Homilia no XVI Domingo Comum C 2001

1. Uma tempestade num copo de água! E uma mulher a todo o vapor, sem paciência para a paz d’ alma da sua irmã. Marta é mais a ama da casa, a mulher que põe tudo em pratos limpos, o ideal masculino da eficácia e do êxito. E Maria, a sua alma, o rosto feminino da escuta,  que bem conhece e lhe sabem os  frutos do tempo perdido. Jesus, Esse, está pouco  importado com os aromas da cozinha. E prefere dois dedos de conversa, a uma mão cheia de iguarias.   Ele é o Mestre, que ali vem, mais para se oferecer como alimento,  do que para mendigar qualquer comida. Ele é a Paz que entra pela casa dentro. E, por isso, enquanto à volta de Marta, há muito fumo e confusão, à volta de Maria, há paz e serenidade.  Não sabemos sequer do que um e outro falam. Sabemos do modo como Maria escuta: ela «está sentada  aos pés do Senhor», com todo o tempo do mundo para Ele.

2. Aos olhos de Marta, isso de estar ali, aos pés de Jesus, em escuta, em diálogo, em companhia do Mestre, - em oração, podíamos dizer -   quando afinal há tanto para fazer, parece-lhe um puro desperdício...  E por isso, sem se dar conta, e na ânsia de ter tudo na justa ordem, perde o controle, e repreende o hóspede, a quem afinal até queria dar o seu melhor! Jesus chama-a duas vezes pelo nome, para a pôr no seu lugar. O problema já não é de culinária. É um estado de espírito, ansioso, estressado, mesquinho, que é preciso corrigir. Maria escolheu, na verdade, a melhor parte! Foi mais simples. Aproveitou o momento para acolher, porque não é quando se quer que Deus entra assim pela porta dentro! Toda a graça tem a sua hora! E Maria foi feliz por não perder a oportunidade de estar calada.

3. Em tempo de férias – ou mesmo sem elas – a todos é possível sentar-se um pouco mais à soleira da porta... para escutar Deus no rumor do vento que dança ou para o ver passar no rosto de quem nos cruza.  Nesta Eucaristia, Deus e o nosso próximo passam de mãos dadas. E Ele parece dizer-nos: «Eis que estou à porta e chamo. Se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei em sua casa. E cearei com Ele e ele coMigo» (Ap.3,20). Venham todos. Fiquem sentados. Porque, para esta ceia, nem é preciso saber cozinhar!

Homilia no XVI Domingo Comum C 95


Uma mulher à beira de um ataque de nervos. Marta, irmã de Maria. A mulher da eficiência e da rapidez, entra verdadeiramente em apuros. Agitada, inquieta, insegura, Marta recebe Jesus em sua casa. Faz do peregrino um hóspede. Faz tudo para fazer tudo bem feito. Não quer ficar mal e vai pelos cantos da casa aos encontrões, na ânsia de que nada falte a Jesus. Funciona a todo o vapor para prestar o acolhimento perfeito. E vendo a irmã, sentada aos pés de Jesus, não se contém. Querendo atingi-la,  cai na indelicadeza de censurar o Mestre: «Não te importas que minha irmã me deixe sozinha a servir. Diz-lhe que venha ajudar-me»! Quer dizer, no seu afã de receber bem Jesus, o ‘stress’ tomou conta dela e entra em desnorte. Faz tudo para dar. Nada faz para receber. Faz tudo para encher de coisas o hóspede mas não tem um minuto de atenção para ele. Quer fartá-lo de iguarias e uma refeição a preceito.   E esquece--se até da importância de uma simples e terna troca de olhares. Dá o corpo ao manifesto. Mas não empresta a alma ao gratuito. Dominada pelo querer fazer, passa por cima da pessoa. E Jesus estava ali.  Era ele o mais importante. 



No fundo, Marta «entrou em parafuso» e nem sequer se apercebeu que a sua agitação era tempo perdido. Ela não parou para medir as coisas e se colocar na perspectiva certa. Acolher é muito mais do que dar coisas, oferecer lembranças ou comodidades. Acolher é sobretudo  ter a alma livre e disponivel para os outros. E Jesus não fora ali tanto para comer, mas para ser ouvido, ser acolhido. Na sua agitação, Marta deixou de ver o essencial.

Esta página do Evangelho está escrita no nosso quotidiano. Em que a preocupação pelas coisas e o tempo para as fazer, nos faz mergulhar na depressão, no desnorte, na falta de perspectivas. Gastamo-nos à toa sem pararmos e pensarmos se vale a pena o esforço, se não deverá ser outro o caminho, se não nos estaremos a dar ao que é secundário e a negar-nos ao que é essencial. Somos a geração do «stress», sem tempo para parar, escutar, olhar. Mas se tu não paras, se não tens tempo para escutar a Palavra, se continuas a agitar-te e a dar ordens em vez de as receber, se te obstinas em tomar iniciativas sem interrupção e a organizar festas sem acolhimento, se já nem tempo tens para te sentares aos pés de Jesus, corres o risco de girar no vazio e perder o melhor da tua vida: a amizade fortificada no diálogo, a ternura desenhada em gestos simples  e a paz nascida num coração sossegado.  «Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada»!

Homilia no XVI Domingo do Tempo Comum C 98

1. A cena até podia ter lugar ao Domingo. Dia de visitas em casa. Almoço melhorado. Repasto servido. Uma pausa para quem chega. Uma aflição para quem recebe. Bem em cima da hora do almoço, Marta não estava para conversa. Cresce-lhe o embaraço das lides domésticas, à medida que o tempo passa. O dia era de festa, mas tinha o seu preço. E receber bem, - pensava ela – tem os seus custos! Vai daí, que sem pôr sequer os olhos no hóspede que chegara, Marta censura o Mestre: «Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha a servir. Diz-lhe que venha ajudar-me»?  

Jesus não se deixou ofender pela indelicadeza de quem, afinal, até o queria servir bem. E, por certo, com alguma dose de humor, para aliviar a sua  «pilha de nervos», o Senhor repete por duas vezes o nome de Marta. «Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com muitas coisas, quando uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada». 

É como se dissesse: «Marta, Marta. Hoje é um dia de festa. Um dia  para a alegria. Porque estou no meio de vós. E porque vós me recebeis em vossa casa. Não esqueças, Marta, que amanhã, será Segunda-feira e voltarás ao stress da hora marcada, à dureza do trabalho, à ditadura dos afazeres. Tem calma. Hoje é o meu dia. Se o almoço for um pouco mais tarde, não se perde nada. Alegra-te porque estou convosco!». Marta sentia então, pouco a pouco, normalizar-se o pulsar do coração. E, enquanto o suor do calor das panelas ainda lhe escorria pelo rosto, uma lágrima furtiva, deslizava pela sua face rosada. Era cansaço e arrependimento e outras aflições que só Deus sabe. 

2. Afinal era o «Dia do Senhor». E Ele estava ali. Mais para ser escutado que para comer. Mais para a companhia do que para a mesa. Mais hóspede, para ficar e ser acolhido, do que visita solene que vem para ser recebido. Por isso «Maria escolheu a melhor parte», aquela parte que fica e permanece. Aquela parte que o tempo não apaga. Maria não teve medo de perder tempo: a ouvir e a falar, ao  estar ali, sentada aos pés de Jesus.  

3. «Não tenhais medo de dar o vosso tempo a Cristo! Sim, abramos o nosso tempo a Cristo, para que Ele possa iluminá-lo e dirigi-lo. É Ele quem conhece o segredo do tempo e o segredo da eternidade, e nos entrega o «seu dia», - o Domingo -  como um dom sempre novo do seu amor. (...) O tempo dado a Cristo nunca é tempo perdido, mas tempo conquistado para a profunda humanização das nossas relações e da nossa vida» (D. D. 7). Ele dá-se no Pão, que restaura as nossas forças. E, à mesa, lava-nos os pés e o coração do cansaço de uma semana.  

4. «Dia de oração, de comunhão, de alegria, - o domingo repercute-se sobre a sociedade, irradiando sobre ela energias de vida e motivos de esperança. O domingo é o anúncio de que o tempo, habitado por Aquele que é o Ressuscitado e o Senhor da história, não é o túmulo das nossas ilusões, mas o berço dum futuro sempre novo, a oportunidade que nos é dada de transformar os momentos fugazes desta vida em sementes de eternidade» (DD 84). Não o deixemos passar adiante. Cada vez que celebrámos, assim, o Dia do Senhor, escolhemos, na verdade, a melhor parte! Que certamente não nos será tirada!

Homilia para Casamento - com evangelho do XVI C

Textos: Tob; I Jo.; Lc.10,38-42 (Marta e Maria)

Tópicos para a Homilia

1. Ao abrigo desta «tenda» em que nos resguardamos do calor do dia, sentamo-nos aqui aos pés do Senhor, para o acolher, «hóspede e peregrino no meio de nós» (cf.Missal, Pref. Comum VII)

2. Vale a pena remar contra este tempo de agitação e de pressa. Porque ele nos retira a serenidade do olhar sobre a Vida e nos afoga na dispersão, no «stress» e no desnorte. Se não nos sentamos à soleira da porta a contemplar o mistério da Vida, perdemos o horizonte mais belo da nossa existência. Perdemos, como Marta, o melhor da nossa história. O mistério e o encanto da presença de Deus podem passar à porta da nossa Vida, sem nos darmos por isso...

3. Mas não. Estamos aqui a ver a Vida, com os olhos repousados da fé e a descortinar esta presença de Deus. Como Tobias, na noite do casamento, a vossa presença manifesta a consciência de que o casamento é obra de Deus, projecto divino, fruto do seu amor. «Quem não ama não conhece a Deus porque Deus é Amor» (I Jo.). Na sua Oração, Tobias  manifesta que soube acolher o mistério e descobrir esta presença de Deus na sua Vida. O encontro dos corações, a atracção dos olhares, a existência feliz de um no outro, eram para Tobias os sinais discretos mas claros de um Deus peregrino que passou pela vida deles e os assinalou com as marcas do seu ser: o amor e a vida.

4. Caríssimos Helena e Joaquim Fernando: neste dia singular, na celebração deste acontecimento único, a agitação dos dias e o «stress» das horas não vos furte a alegria «da melhor parte».

5. «A melhor parte» não é, no casamento, a razão de um sobre o outro, mas a realidade divina do amor que vos une. «A melhor parte» não é a afirmação pessoal das ideias de um sobre o outro, mas o acolhimento amoroso de um ao outro, nas diferenças que vos completam. «A melhor parte» não são os sucessos  mais ou menos fugazes, mais ou menos difíceis. «A melhor parte» de cada um é o outro. Porque cada um é parte do outro. E sem o outro não existe nem é. Cada um só e existe como homem e mulher, marido e esposa, no outro.

6. Que não vos falte o «tempo» para vos sentardes um diante do outro, olhos nos olhos a olhar na mesma direcção. Que os dois façais de Cristo, o hóspede  e peregrino. A ele confieis a vossa vida, para não perderdes nunca a melhor parte do vosso casamento: o amor em Cristo Jesus.

Monições-  Rádio - XVI Domingo Comum  C 
Entrada: Mais um Domingo. E, no caminho para Jerusalém, mais uma pausa. Esta pausa faz-se repouso neste dia de Domingo. O Domingo, é bem mais dia do repouso que dia do descanso. No sentido em que este descanso não é sinónimo de inactividade, nem da parte de Deus, nem para o Homem. O repouso evoca a contemplação gozosa da obra feita e abre o homem à dimensão da gratidão e da expectativa da alegria e da vida eternas; Diz-nos o Papa João Paulo II, na sua Carta Apostólica sobre o Domingo: «o descanso, para não se tornar vazio nem fonte de tédio, deve gerar enriquecimento espiritual, maior liberdade, possibilidade de contemplação e comunhão fraterna; os fiéis hão-de escolher, de entre os meios da cultura humana e as diversões que a sociedade proporciona, aqueles que estão mais de acordo com uma vida segundo os preceitos do Evangelho» (DD., 68). A Eucaristia que celebramos é a alma deste dia. Dia do Senhor. E senhor dos dias.

Antes da 1ª leitura: A hospitalidade de Abraão. Três peregrinos. Ou o mistério de Deus que o visita...

Antes da 2ª leitura: Continuamos a leitura da Carta aos Colossenses. O Apóstolo diz o sentido do seu sofrimento.

Antes do Evangelho: Marta e Maria. E a história é a que vamos ouvir...

Depois da Homilia:  
Ofertório: O Domingo não é apenas «mais um dia» do «fim-de-semana». Sendo o «dia do Senhor», é o «senhor» dos dias. «Infelizmente, quando o domingo perde o significado original e se reduz a puro «fim-de-semana», pode acontecer que o homem permaneça cerrado num horizonte tão restrito, que não mais lhe permite ver o «céu». Então, mesmo bem trajado, torna-se intimamente incapaz de «festejar» (D.D.,4); 

À Comunhão: «o descanso, -diz ainda o Papa na sua Carta Apostólica, -  para não se tornar vazio nem fonte de tédio, deve gerar enriquecimento espiritual, maior liberdade, possibilidade de contemplação e comunhão fraterna; os fiéis hão-de escolher, de entre os meios da cultura humana e as diversões que a sociedade proporciona, aqueles que estão mais de acordo com uma vida segundo os preceitos do Evangelho» (DD., 68). Se o Domingo visa a glória de Deus, a glória de Deus é o Homem vivo. Daí que, libertando o homem do trabalho e das suas mais imediatas preocupações, o Domingo possibilita o desenvolvimento de outras dimensões da vida do homem: a fé, a alegria da comunhão, (em família, em Igreja e em sociedade) e a solidariedade fraterna. «Nesta perspectiva, o descanso dominical e festivo adquire uma dimensão "profética", defendendo não só o primado absoluto de Deus, mas também o primado e a dignidade da pessoa sobre as exigências da vida social e económica, e antecipando de certo modo os "novos céus" e a "nova terra", onde a libertação da escravidão das necessidades será definitiva e total. Em resumo, o dia do Senhor, na sua forma mais autêntica, torna-se também o dia do homem» (DD.,68).

Final: «O cristão condivide certamente com os outros homens o gozo do dia de descanso semanal; mas, ao mesmo tempo, tem viva consciência da novidade e originalidade do domingo, dia em que ele se sente chamado a celebrar a sua salvação e a da humanidade inteira. Se o domingo é dia de alegria e descanso, isso resulta precisamente do facto de ser o « dia do Senhor », o dia do Senhor ressuscitado» (DD 88).

LECTIO DIVINA DE
LC.10, 38-42

38Continuando o seu caminho, Jesus entrou numa aldeia. E uma mulher, de nomeMarta, recebeu-o em sua casa.

 39Tinha ela uma irmã, chamada Maria, a qual, sentada aos pés do Senhor, escutava a sua palavra.

 40Marta, porém, andava atarefada com muitos serviços; e, aproximando-se, disse: «Senhor, não te preocupa que a minha irmã me deixe sozinha a servir? Diz-lhe, pois, que me venha ajudar.»

 41O Senhor respondeu-lhe: «Marta, Marta, andas inquieta e perturbada com muitas coisas;

 42mas uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada.»

1. LECTIO

1. O Contexto: O nosso texto fica entalado entre a parábola do bom samaritano e a Oração do Pai-Nosso. Fica entalado entre a boa acção e a oração, cujo equilíbrio está patente no texto que aqui e agora nos ocupa.

2. Vejamos alguns pormenores: 

a) “continuando o seu caminho, Jesus entrou numa aldeia”: não se diz o nome da aldeia. Sabe-se que Jesus não caminha só. Vai em grupo. Vai a caminho de Jerusalém. Jesus não é como os rabinos, que ensinam, parados, à espera dos ouvintes. Jesus vai ao encontro das pessoas. Enfrenta contextos novos, reacções imprevistas; nós instalamo-nos facilmente. Jesus caminha…

b) “E uma mulher de nome Marta recebeu-O em sua casa”. Ao contrário do que seria de esperar, Jesus não é recebido por um homem, pelo senhor da casa…Sabemos que é recebido por Marta, uma mulher de quem só sabemos o nome e a família. Jesus aceita a hospitalidade de uma Mulher, sem preconceitos. Jesus vai com os Doze, mas dá a impressão que só Ele entra em casa: «recebeu-O» e não «recebeu-os»…

c) “Tinha ela, uma irmã, que sentada, aos pés do Senhor, escutava a sua Palavra”.  Jesus anuncia a Boa Nova a uma pessoa. Ocupa-se de um só. Reflecte uma grande liberdade apostólica que não se prende aos números e mantém uma relação familiar.

3. Vejamos agora as personagens:

Maria: é aquela que escuta. Recebe e honra Jesus como Mestre “sentada aos pés do Senhor”. Não fica, de longe ou ao fundo da porta. Está «aos pés». Representa o ideal feminino da escuta, do acolhimento, como Maria de Nazaré. 

Marta: É a irmã mais velha. Ralha com a mais nova. É a «dona da casa».  Anda aflita, em apuros («perispastos»). Tensa, agitada! Porquê? Será que Jesus ia ali para comer apenas?  O que é que ela pensa que Jesus quer? Ser agasalhado? Ou ser escutado! Perde a cabeça…Intromete-se. Perde o controle e acaba por censurar o hóspede: «não te importas»… lembrando as palavras aflitas dos discípulos na tempestade: «não te importas que pereçamos» (Mc.4,38). Ela faz uma tempestade num copo de água… «Diz-lhe que me ajude»…dando a impressão de se ter a si própria como a bondade em pessoa… acusando a irmã de indolência… 

Jesus: O queixume de Marta até é razoável. O problema é o descontrole. Ela podia dirigir-se-Lhe de modo diferente. Jesus reage repetindo o nome: “Marta, Marta”, coisa que não se vê em mais lado nenhum no Novo Testamento!  

Quer dizer: o problema é sério. Mais sério do que parece. «Preocupas-te demasiado». Andas atarefada. É uma ocupação supérflua. «Maria escolheu a melhor parte», como quem tem o prato na mesa e escolhe o  melhor bocado. A ela coube-lhe a melhor parte da herança… Parece-nos ouvir, de novo, o Salmista – cf. Sal.16 (15):

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,

está nas vossas mãos o meu destino.

O senhor está sempre na minha presença.

Com ele a meu lado, não vacilarei.

Depois do pecado – disse alguém – que aquilo que mais impede o proveito espiritual é a ânsia de conseguir algo num tempo determinado.

2. Meditatio: Que me diz o texto? Que advertências me faz? Como se relaciona com a minha vida? Com que personagem me identifico mais?

3. Oratio: (recitar, cantar o Salmo 115), com o refrão: «O Senhor é a minha herança» (XXIII Domingo C).

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,

está nas vossas mãos o meu destino.

O senhor está sempre na minha presença.

Com ele a meu lado, não vacilarei.

4. Contemplatio: Deter-se aos pés do Senhor!

“Procurai na Leitura 

e achareis na meditação. 

Batei à porta na Oração 

e ela se vos abrirá na contemplação...” 

“Cum- templum”, quer dizer, num lugar à parte; deixar-se possuir pela Palavra; deixar-se abraçar pelo Absoluto que nos toma «à parte». Assim a contemplação é como que o retorno ao paraíso, dando-nos a consolação; a irrupção do divino na História; a visão panorâmica (Teoria) de tudo à luz do Crucificado do Ressuscitado. Nesta fase, só a Deus desejar, só a Deus buscar, a sua presença escondida e gloriosa. Olho-o com olhar da fé. O olhar interior fixa-se. O meu olhar descansa simples e amorosamente. A minha oração é uma amorosa consciência dele. «Olho porque amo. Olho para amar. E o meu amor é alimentado pelo olhar» (São João da Cruz).  Oração, sem palavras, alimentada pelo silêncio. Esta fase pode ser apoiada mediante uma oração repetitiva. Só o amor veemente é luz.  «A contemplação é o olhar da fé, fixado em Jesus. Eu olho para Ele e ele olha para Mim. Esta atenção a Ele é renúncia ao seu. O seu olhar purifica o nosso coração: ensina-nos a ver tudo à luz da sua verdade e da sua compaixão para com todos os homens. A contemplação dirige o seu olhar também para os mistérios da vida de Cristo» (C. Ig. Cat 2715). 

«O que é a contemplação? Responde Santa Teresa: «Outra coisa não é, a meu parecer, oração mental, senão tratar de amizade - estando muitas vezes tratando a sós com Quem sabemos que nos ama».  A contemplação procura aquele que o meu coração ama (Ct.1,7), que é Jesus, e nEle o Pai. Ele é procurado, porque desejá-lO é sempre o princípio do amor e é procurado na fé pura, esta fé que nos faz nascer dele e viver nele. Nesta modalidade de oração, pode ainda meditar-se: todavia o olhar vai todo para o Senhor» (Cat Ig. Cat. 2709).

DISCERNIMENTO: Qual a vontade de Deus a meu respeito? Que me pede ele? Que tenho de mudar na minha oração? Na minha atitude, diante de Deus e dos outros...

PARTILHA: Ouvir os outros. Falar com eles. 

ACÇÃO: A palavra dá frutos. Que vou fazer? Rezar com humildade. Sou um mendigo de Deus...

Uma só [coisa] é necessária. [De Marta e Maria,] Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada” (Lc 10, 42).

Se é certo que há muitas coisas a fazer, é ainda mais verdade que escutar a Palavra do Senhor é único e insubstituível (Actos dos Apóstolos 6, 2-4). Marta oferece o seu serviço, e isso é bom. Maria, por seu lado, dá ao Senhor poder dar; ela oferece a sua pobreza e o seu amor. É o essencial, a única coisa necessária face a Deus, a única coisa eterna. 

Os contemplativos de todos os tempos reconheceram em Maria a imagem da gratuidade de uma oração que não pede nada, mas que se ocupa exclusivamente da pessoa do Senhor e que se dedica a acolher o dom que ele fez de si próprio na sua Palavra, nas profundezas de um coração aberto, silencioso e atento.

A “melhor parte” evoca “a parte” dos levitas no culto do Antigo Testamento (Deuteronómio 10,9). O novo culto é a escuta da Palavra, em todas as casas onde se encontre alguém para a receber. A oração, na sua raiz, é sacerdotal.

No entanto não vamos opor vida contemplativa e vida activa: toda a vida cristã tem as duas, embora em diferentes proporções. Em Lucas, a perícope de Marta e Maria forma um díptico com a parábola do agir misericordioso do Bom Samaritano (10, 25-37). 

A Palavra de Deus caminha secretamente no concreto da vida, e por vezes é o estrangeiro e o herege que chegam a ela em primeiro lugar, enquanto que o detentor dos preceitos de Deus (o sacerdote e o levita, na parábola do Bom Samaritano) passa ao lado da inspiração profunda da misericórdia de Deus e não a manifesta nos seus gestos. Ele não reconheceu nem o Filho nem o Pai.

Para orar, é preciso portanto um coração puro, animado de uma fé profunda, livre das cadeias deste mundo e atento à pessoa e a Palavra do Senhor!
